
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 
 
 
 
 

TAYSA CRISTINA BEDAK JUNKES 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

USO DE APARELHOS MÓVEIS NO ENSINO DE BOTÂNICA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CURITIBA 

2019 



TAYSA CRISTINA BEDAK JUNKES 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
USO DE APARELHOS MÓVEIS NO ENSINO DE BOTÂNICA 
 
 

 
Dissertação de Mestrado apresentado ao curso de 
Pós-Graduação Mestrado Profissional em Ensino 
de Biologia em Rede Nacional, Setor de Ciências 
Biológicas, Universidade Federal do Paraná, como 
requisito parcial à obtenção do título de Mestre em 
Ensino de Biologia, Área de concentração: Ensino 
de Biologia. 

 
Orientadora: Prof.ª. Drª. Erika Amano 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CURITIBA  

2019 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

 

 



 
 

Relato do Mestrando 
Instituição: UFPR 
Mestrando: Taysa Cristina Bedak Junkes 
Título do TCM: USO DE APARELHOS MÓVEIS NO ENSINO DE BOTÂNICA 
Data da defesa: Curitiba, 31 de julho de 2019. 
Quando tive conhecimento do Mestrado Profissional em Biologia (PROFBIO) na 
UFPR, que seria aos sábados, percebi que só dependia de minha força de vontade 
e desejo de ir na contramão do que o Estado nos oferece, quando cria inúmeras 
barreiras e impedimentos de buscar a oportunidade de voltar à Academia, de tomar 
fôlego em busca de conhecimento e de novas perspectivas para minha formação. 
Inserida em um contexto de trabalho com 40 horas em sala de aula, distribuídas 
entre 16 turmas de aproximadamente 40 estudantes cada uma, em 3 escolas 
diferentes, o que me mantém focada em continuar é o apoio dos demais colegas 
que, assim como eu, sacrificaram-se para dar continuidade na formação, e nos 
encorajam a ir até o fim. O curso foi muito proveitoso, a carga horária foi adequada e 
a proposta de ser voltado para professores é algo muito positivo. No entanto, no que 
diz respeito aos encaminhamentos ainda cabem adequações, pois a demanda de 
tempo para otimizar os trabalhos solicitados em seu melhor aproveitamento não está 
ajustada a nossa carga horária de trabalho. Principalmente quando coincide com 
época de fechamento de notas da escola e término de semestre do mestrado. A 
qualificação da equipe de Docentes é indiscutível, no entanto cabe ressaltar que 
muitos docentes que estão vinculados ao programa e propuseram alguns 
encaminhamentos ainda desconhecem por completo nossa realidade da vivência 
escolar, com um descolamento das reais necessidades que poderiam potencializar 
ainda mais nossa formação neste programa.  Finalmente, quero aproveitar para 
destacar a forma como o processo avaliativo imposto pelo programa é injusto quanto 
ao desligamento de seus estudantes. Somos avaliados ao longo de todo um 
semestre, por módulos de conteúdo a partir das atividades, que não são poucas, 
pois são as de pré-encontro, as do encontro e pós-encontro. As aplicações de plano 
de aula, tanto de forma escrita quanto na aplicação e apresentação, tendo uma 
banca e alguém com profundo conhecimento da temática como orientador. Mas o 
que mais pesa de todo esse processo criterioso de avaliação é uma prova que não 
contempla as propostas que hoje discutimos em educação, pois valoriza meramente 
a capacidade de memorização de conteúdos que, em muitos casos, são de 
especificidades que não foram discutidas ou, se foram, não de forma específica 
durante nossos encontros e, principalmente, não fazem parte do nosso currículo 
escolar. Quando uma avaliação destas elimina toda a trajetória de uma pessoa que 
investiu seu tempo, recursos financeiros próprios e toda uma expectativa emocional, 
acaba refletindo no psicológico de todo o grupo. Eu sofri muito com o desligamento 
do meu colega de turma e de equipe, cheguei a pensar em desistir, pois o 
desligamento dele foi um impacto muito grande. Ele tinha muito potencial, mais do 
que eu, inclusive. Pensei que não conseguiria ir a diante, tanto que reprovei na 
prova de qualificação da etapa que ele foi excluído, enquanto isso uma das 
disciplinas optativas ofertadas, discutia exatamente sobre avaliação. Passei a pensar 
que a discussão sobre valorizar todo o processo de aprendizagem de alguém é só 
utopia, que o que conta é uma prova, independente do que a pessoa esteja 
passando ou o que a levou a ter um baixo desempenho em um único instrumento 
avaliativo pontual.  
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RESUMO 

Um dos desafios de aprendizagem para o estudante do segundo ano do ensino médio 
é a associação dos nomes das estruturas morfológicas das plantas com os critérios 
que determinam sua utilização para classificá-las. Assim, o uso de aparelhos 
móveis, utilizando a ferramenta da fotografia, foi a estratégia metodológica escolhida 
para verificar como métodos não tradicionais contribuem com o processo de ensino 
e aprendizagem, atendendo aos pressupostos legais implementados pelas políticas 
educacionais brasileira e paranaense. A pesquisa foi realizada no Colégio Estadual 
Presidente Abraham Lincoln, no município de Colombo, região Metropolitana de 
Curitiba e pertencente a Rede Pública de Ensino do Estado do Paraná. 
Estabelecemos quatro turmas amostrais de segundo ano do ensino médio regular, 
sendo três do turno da manhã e uma do noturno. A coleta de dados para compor a 
base de análise foi estruturada por questionários aplicados em duas etapas, sendo 
intercaladas as aplicações por uma explanação teórico-prática em sala, e uma aula 
de campo. Para os registros de observação das plantas, foram utilizados o desenho 
manual, como metodologia tradicional, e a fotografia, como metodologia alternativa. A 
partir das imagens, os estudantes relacionaram o que foi observado com os critérios 
de classificação das plantas, organizando-as em suas respectivas categorias, 
colocando em prática a apropriação do conhecimento obtido associado a uma das 
duas ferramentas, o desenho ou a fotografia. O trabalho demonstrou a importância 
do papel do professor como mediador de novas estratégias de ensino-
aprendizagem, na inserção de tecnologias digitais nas práticas educacionais, 
atendendo à legislação que incentiva seu uso e alguns fatores que limitam sua 
aplicação. A partir da metodologia, utilizando-se dos aparelhos móveis e das 
fotografias, foram analisados os questionários que serviram como referenciais para 
levantamento dos dados estatísticos. Por meio desses dados, concluímos que o uso 
de metodologias e ferramentas não tradicionais contribui significativamente com o 
aprendizado da Botânica. O trabalho também permitiu uma reflexão quanto ao trato 
pedagógico com estudantes do período noturno, apontando as fragilidades 
particulares do perfil destes, com referencial teórico específico para o colégio onde 
se deu a pesquisa. Por fim, concluímos que os aparelhos móveis são um diferencial 
propositivo para estimular o estudante ao interesse em observar e conhecer mais 
sobre as plantas. 
 
Palavras-chave: Educação. Ensino Médio. Aparelhos móveis. Fotografia. 



 

ABSTRACT 

The association of plant morphological structure names with the criteria that determine 
their use to classify them is one of the learning challenges for a sophomore. Thus, the 
use of the photography tool in the mobile devices was the methodological strategy 
chosen to verify how non-traditional methods contribute to the teaching and learning 
process. 
This strategy also meets the legal assumptions implemented by the Brazilian and 
Paraná State educational policies. The research was carried out at the President 
Abraham Lincoln State College, in the city of Colombo, Curitiba Metropolitan Region 
and belonging to the Paraná State Public Education. We established four second-year 
regular high school sample classes, three in the morning shift and one in the evening 
shift. The data collection to compose the base of analysis was structured by 
questionnaires applied in two stages, being interspersed the applications by a 
theoretical and practical explanation in the classroom, and a field class. For plant 
observation records, manual drawing was used as a traditional methodology and 
photography was used as an alternative methodology. From the images, the students 
related what was observed with the classification criteria of the plants, organizing them 
into their respective categories, putting into practice the appropriation of the knowledge 
obtained associated with one of the two tools: drawing or photography. This work 
demonstrated the importance of the teacher's role as a mediator of new teaching- 
learning strategies, as well in the insertion of digital technologies in educational 
practices, meeting the legislation that encourages their use and some factors that limit 
their application. From the methodology, by using mobile devices and photographs, we 
analyzed the questionnaires that served as reference for collecting statistical data. 
From these data, we conclude that the use of non-traditional methodologies and tools 
contributes significantly to the learning of Botany. This work also allowed a reflection 
on the pedagogical treatment with students of the night period, pointing out the 
particular weaknesses of their profile, with specific theoretical reference for the 
school where the research took place. Finally, we conclude that mobile devices are a 
purposeful differential to stimulate the student to interest in observing and knowing 
more about plants. 
 
Keywords: Education. High School Education. Mobile Devices – cellular. 
Photography. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
 

Este trabalho procurou discutir como as metodologias alternativas utilizando 

aparelhos móveis interferem na compreensão e na apropriação de conceitos 

botânicos, consequentemente na classificação das plantas, por estudantes do 

segundo ano do ensino médio do ensino público estadual. 

Ao analisar o aprendizado do conteúdo de Botânica no Ensino Médio, 

percebe-se uma significativa dificuldade quanto à apropriação dos conceitos. 

Quando questionamos os estudantes quanto ao motivo, a resposta mais comum é a 

desmotivação com a forma tradicional como o conteúdo é apresentado, acentuando 

a dificuldade com o vocabulário botânico. A terminologia específica da Botânica é 

um fator que muitos estudantes apontam terem dificuldades em associar a sua 

funcionalidade e especificidade contextual. As aulas tradicionais não motivam o 

estudante a buscar métodos alternativos para a apropriação de conceitos, cabendo 

aqui o papel do docente mediador (AMORIM, 2001). 

A utilização dos aparelhos móveis para a captura de imagens fotográficas é 

aplicada como metodologia alternativa ao método tradicional, na tentativa de 

minimizar o fator de baixo interesse e, consequentemente, o baixo desempenho nas 

atividades que envolvem a Botânica, considerando a especificidade do uso. Um dos 

fatores que pode ser considerado é como a Botânica é valorizada em detrimento a 

outras áreas dentro da Biologia. Menezes et al. (2008) colocam a “Cegueira botânica” 

como a dificuldade, tanto de ensinar quanto em aprender botânica, ressaltando que 

isso se deve a diferentes fatores que vão desde a falta de estímulo em observar e 

interagir com as plantas, até a precariedade de equipamentos, métodos e 

tecnologias que auxiliam no aprendizado. 

A estratégia pedagógica mais difundida e praticada nas aulas de botânica é 

o método tradicional, em que o uso da oralidade do professor é o recurso mais 

comum, cabendo ao estudante a função de ouvinte passivo. Outros recursos usados 

na maioria das vezes de forma tradicional são: livro didático, quadro e giz. Os 

recursos mencionados não permitem a interatividade do estudante com o objeto em 

estudo de forma concreta, muito menos favorece o contato com o tridimensional. 

Salatino (2016) discute a importância de mudar as perspectivas de trabalho 

com as plantas para despertar o olhar no sentido que os espaços escolares sirvam 
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para estimular o apreço da sociedade pelas plantas. Para esse propósito, foi aplicado 

o uso da fotografia utilizando aparelhos móveis. De modo a mediar o processo de 

implementação de metodologias alternativas, o professor pesquisador é essencial 

para estabelecer o reconhecimento de como organizar e estruturar os meios 

pedagógicos, espaços físicos formais ou informais, que devem ser adaptados de 

acordo com a realidade da sua comunidade estudantil. 

Conforme mencionado, o recurso escolhido para este trabalho é o uso do 

aparelho móvel, sendo possíveis também o tablet e a máquina fotográfica digital, 

todos adequados para a finalidade de captura de imagens de plantas. O ambiente 

escolhido para a captura de imagens na aula de campo foi em torno do próprio 

colégio: o jardim interno, a praça pública e o calçadão em frente ao estabelecimento 

de ensino. 

O uso de aparelhos móveis para fins pedagógicos é aplicado em muitos 

países, a saber como exemplos: nos Estados Unidos, conforme demonstra o estudo 

de Obringer, S. J., & Coffey, K. (2007); na Ásia como discutido por Valk, J., Rashid, 

A.T., & Elder L (2010); na África, segundo Mtebe, J. S., & Raisamo, R. (2014), entre 

outros. O que se diferencia entre os países é o nível de acesso aos equipamentos e 

a quantidade de estudos das interferências da tecnologia no processo de ensino- 

aprendizagem. O fator de desenvolvimento econômico interfere na aplicabilidade dos 

recursos oferecidos pelos celulares ou equipamentos de mesma finalidade. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 
 

 
2.1 PAPEL DO PROFESSOR COMO MEDIADOR DO CONHECIMENTO CIENTÍFICO 

 

 

O grande desafio de um docente é proporcionar aos estudantes um processo 

de ensino-aprendizagem que resulte em apropriação dos conteúdos e que faça 

sentido prático, real e funcional para o indivíduo, de modo a desconstruir a ideia de 

que o aprendizado científico deve ser pautado em memorização, sem dar a devida 

importância em entender os significados, conhecido como Alfabetização Nominal 

(KRASILCHIK, 2009). 

Fica a cargo do professor criar condições para que o estudante consiga 

transpor o abismo entre os saberes acadêmicos e sua aplicabilidade fora deste 

contexto, a fim de que o aluno seja capaz não apenas de reproduzir o conhecimento 

em processos avaliativos mecânicos, mas também de trazer o significado do que 

aprendeu para sua vivência.  

Piconez (2004) questiona o formato que estruturalmente compõe nosso 

cenário educativo, no qual a escola tradicional organiza os conteúdos de maneira 

desintegrada e desarticulada do contexto social dos alunos. 

A autora ainda considera que o processo de aprendizagem realizado pelos 

estudantes seja acompanhado e orientado pelo professor para que resulte na 

apropriação do conhecimento. 

Melo et al. (2012) consideram a impossibilidade de se abdicar das 

nomenclaturas presentes nos conteúdos apresentados em Biologia, para que o 

estudante seja estimulado a sua apropriação, além de sugerir a inclusão de didáticas 

que permitam o domínio e a compreensão dos termos. 

Uma análise contínua do processo, durante a aplicação, a partir da 

participação e desempenho do grupo de trabalho, possibilita, quando de posse dos 

resultados, analisar se foi atingido o propósito que justifica a atividade, e se os 

desafios que surgiram foram superados (Demo, 1999). 

Behrens (2005) propõe uma relação de parceria solidária entre professor e 

estudante para enfrentarem os desafios das problematizações reais do mundo que 

levam a ações conjuntas de colaboração, cooperação e criatividade, resultando em 
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aprendizagem colaborativa, crítica e transformadora. 

Devem ser colocadas como prioritárias as questões referentes à 

heterogeneidade das turmas e às limitações particulares dos estudantes. Cabe 

destacar que existem significativas diferenças entre grupos de trabalho na mesma 

escola e entre comunidades estudantis, bem como são distintas as escolas em outras 

localidades (LABURÚ et al., 2003). Dessa forma, conforme já mencionado, a 
apresentação e discussão do conteúdo da Botânica não devem se limitar a estratégias 

metodológicas tradicionais, focadas apenas em processos mecânicos e repetitivos 

que mensuram a capacidade de memorização (KRASILCHICK, 2009). 
A metodologia tradicional falha em seu propósito de avaliar os diferentes 

domínios de saberes, bem como os desdobramentos das capacidades cognitivas que 
cada estudante possui em particular, tais como: expressão oral, aptidões artísticas, 

seu olhar e entendimento específicos dos objetos em estudo. O processo avaliativo 

deve valorizar e considerar as demais características do indivíduo como sua trajetória 

histórica e sociocultural, conforme orientado nas Diretrizes Curriculares da Educação 
(PARANÁ, 2007). 

Além disso, a metodologia de aprendizado tradicional prevê uma resposta 

padrão, em que o indivíduo não é protagonista do seu aprendizado, apenas um 
replicador de conhecimento já reproduzido. Portanto, o conceito científico passa a não 

pertencer à realidade do aluno, dificultando, assim, sua apropriação já que, para ele, 

a ferramenta ou metodologia de avaliação não contribuiu para a sua mudança de 

percepção conceitual sobre o que é estudado, ou seja, não fez sentido. Esperar que 
o estudante apenas reproduza conceitos, sem significação é o modelo de pedagogia 

tradicional que se mostra obsoleta, desinteressante na Biologia e nas demais 

disciplinas curriculares do ensino médio, (MELO et al., 2012). 

Nesse sentido, uma metodologia com base na mediação do professor fora dos 
parâmetros tradicionais faz-se necessária: 

Nessa concepção de planejamento, debruçar-se sobre as produções e 
manifestações dos alunos é pré-requisito para que o professor, enquanto um 
pesquisador, tenha clareza e lucidez no seu trabalho, tendo objetivos e metas 
de sucesso a serem alcançadas. Ao tentar compreender as atividades dos 
alunos, as hipóteses que são apresentadas e as soluções que são 
esboçadas, o professor pode orientar melhor, produzir intervenções 
adequadas e reavaliar os erros de percurso (PICONEZ, 2004, p. 5). 

 
Barretto (2006) também destaca a importância do docente como mediador e 

reforça a possibilidade em se adaptar e se aprimorar a partir de uma autoavaliação do 
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seu papel, buscando mudanças de metodologias de acordo com cada situação para 

dinamizar o aprendizado: 

Quanto à avaliação do aluno, as orientações curriculares preconizam que ela 
seja uma avaliação diagnóstica, centrada no processo de ensino- 
aprendizagem, a qual consiste em levar a professora a observar a criança em 
seus diferentes momentos, atividades e habilidades, e registrar tais 
observações para acompanhar o que o aluno já aprendeu e como se 
desenvolveu. Dessa forma, a professora poderá orientar e reorientar as 
próprias estratégias docentes, com vistas a atender melhor a cada aluno nas 
suas necessidades (BARRETO, 2006, p. 9). 

 
Dessa forma, as metodologias devem servir como alternativas para auxiliar o 

estudante a superar as dificuldades individuais bem como devem ser planejadas para 

alcançar tal objetivo. Para isso, o papel do docente mediador é fundamental, 

elaborando estratégias que deem sentido ao conhecimento. 

A Botânica também é vista como obstáculo, por muitos professores, para a 
transposição didática. Ceccantini (2006) afirma que muitos professores de 
Biologia fogem das aulas de Botânica alegando ter dificuldade em 
desenvolver atividades práticas que despertem curiosidade nos estudantes e 
mostrem a utilidade daquele conhecimento no seu dia a dia (MOUL; SILVA, 
2017, p. 265). 

 
No entanto, embora o método tradicional de ensino tenha se mostrado 

enfadonho e desestimulante, não se pode desmerecer totalmente esta forma de 

apresentar o conhecimento, uma vez que a forma tradicional, em muitas vezes, trata 

o conhecimento como informação. É importante integrar a este método estratégias 

que permitam ao indivíduo elevar a informação ao nível de conhecimento, 

ressignificando – o. Segundo Grasel (2013, p. 5) “O conhecimento diferencia-se da 

informação por estar relacionado a uma intencionalidade de quem deseja conhecer”. 

Assim, a desvantagem do método tradicional de ensino e aprendizagem está 

em não conseguir concorrer com as tecnologias inseridas na vida dos jovens 

estudantes, pois estes são de uma nova geração que já incorporou as tecnologias 

às atividades sociais e, consequentemente, também como recurso para subsidiar a 

aprendizagem (LUCENA, 2016). 

As evidências, encontradas a partir da quantidade de estudos já realizados 

sobre o uso de recursos alternativos na educação, fundamentam o quanto a 

metodologia interfere no processo de ensino aprendizagem, resultando em uma 

diferença significativa na apropriação do conhecimento científico por parte do 

estudante. Nesse sentido, a metodologia sócio construtivista se apresenta como a 

mais adequada a essa finalidade, como mencionado por Frateschi et al. (2015, p. 16): 
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Entendemos que o ensino por investigação pode providenciar aos alunos o 
acesso às práticas da ciência, de forma a aproximá-los da natureza da ciência 
e promover sua alfabetização científica. Para isso, consideramos que uma 
sequência didática de biologia baseada em investigação deve incentivar e 
propor aos alunos a) uma questão-problema que possibilite o engajamento 
dos alunos em sua resolução, b) a elaboração de hipóteses em pequenos 
grupos de discussão, c) a construção e registro de dados obtidos por meio de 
atividades práticas, de observação, de experimentação, obtidos de outras 
fontes consultadas, ou fornecidos pela sequência didática; d) a discussão dos 
dados com seus pares e a consolidação desses resultados de forma escrita 
e; e) a elaboração de afirmações (conclusões) a partir da construção de 
argumentos científicos, apresentando evidências articuladas com o apoio 
baseado nas ciências biológicas. 

 
Constata-se o quanto é necessário planejamento, acompanhamento e 

direcionamento da atividade pelo professor para que o recurso não perca sua 

finalidade em contribuir na superação das dificuldades dos conteúdos escolares. O 

aluno deve ser preparado para lidar com os recursos digitais, de modo que aprenda a 

usufruir e fazer uso de forma crítica para não sofrer discriminação digital, tendo o 

domínio de saber ler, no sentido de compreender, interpretar, reconstruir (DEMO, 

2005). 

Quando pensamos em metodologias alternativas à tradicional, devemos 

destacar o uso de espaços não formais, sendo uma opção a mais para ser 

experienciada, associada ao recurso de aparelhos móveis, na busca de modificar a 

percepção sobre a Botânica e tornar o assunto mais atrativo para a aprendizagem. Se 

na escola não houver a implementação de ações voltadas para facilitar a 

aprendizagem, os estudantes passam a reproduzir um padrão reforçado pela 

metodologia tradicional que estimula um processo mecânico desmotivador, o que 

afeta o rendimento (BATISTA; ARAÚJO, 2005). 

A fundamentação legal preconiza o uso de aulas em ambiente não formal, 

além de metodologias que sejam uma ruptura com o modelo tradicional (BALDANI et 

al. 2005, apud BRASIL, 1998): 

Nos PCNs, encontramos que é indispensável para o desenvolvimento do 
ensino de Ciências o planejamento de trabalhos de campo (como método de 
observação) que sejam articulados às atividades de classe. Sugere visitas a 
ambientes naturais, áreas de preservação, mas salienta, que para que tenha 
significado na aprendizagem (e não apenas como atividade de lazer) é 
importante que o professor tenha um papel como mediador deste processo 
informando, apontando relações, questionando e que: prepare os educandos 
do ponto de vista intelectual e afetivo; esclareça o que se pretende, criando 
junto à classe um clima de pesquisa e investigação; faça leituras de textos 
sobre o local que será visitado; junto com os alunos, faça um roteiro de campo 
(registro chave para a coleta e registros dados; explore e sistematize em 
classe as observações e experimentos). 
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O uso de diferentes estratégias metodológicas tende a provocar a curiosidade 

e o interesse pelo estudo da botânica, como coloca Krasilchik (2009, p. 251): 

Ao despertar a curiosidade e motivação dos alunos podemos capacitá-los a 
estudar e pesquisar sozinhos, uma vez que é impossível dar “todo” o 
conteúdo e cobrir todo o campo de conhecimento que se desenvolve 
aceleradamente com a intensificação de pesquisas científicas. 

 
Nesse sentido, a imagem capturada com aparelhos móveis é um recurso que 

tem sido adotado para dinamizar as aulas e superar as dificuldades do estudante, que 

sai da condição de mero ouvinte para se colocar como responsável pela produção de 

parte daquilo que será sua apropriação do conhecimento em questão (FERREIRA; 

TOMÉ, 2010). 

Assim, o recurso aparelho móvel motiva o estudante a buscar, através da 

observação, a associação com conceitos botânicos, fazendo com que o abstrato tome 

forma através do manuseio do objeto em estudo e da pesquisa sobre o que está 

analisando, considerando que o aluno interage trocando impressões com outros 

estudantes e com o professor mediador usando o celular como meio para concretizar 

seu aprendizado, destacado por Ferreira e Tomé (2010, p. 25): “As tecnologias móveis 

e sem fios podem transformar o conceito de aprendizagem ao mudarem o foco do 

conhecimento factual para o conhecimento de como pesquisar sobre alguma coisa”. 
Portanto, recursos didáticos alternativos têm sido aplicados em diferentes 

áreas da educação na tentativa de tornar atrativa e instigante a busca por novos 

conhecimentos no trabalho junto aos estudantes. O desafio é escolher o recurso que 

melhor possibilite explorar o objeto em estudo e que esteja ao alcance da maioria dos 

envolvidos no processo de ensino aprendizagem. 

 

 

2.2 USO DE TECNOLOGIAS VOLTADAS PARA FINS PEDAGÓGICOS 

 
 

As tecnologias estão presentes em nosso cotidiano de diferentes formas, mais 

frequentemente nos aparelhos móveis, que têm ganhado o espaço dos computadores 

quanto a sua praticidade, ao manuseio e à funcionalidade. Isso já é comum na 

sociedade, bem como nos espaços escolares. O Ministério da Educação fundamenta 
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a necessidade de a escola ser um espaço para experiências de novas metodologias: 

Isto porque o conhecimento científico, nos tempos atuais, exige da escola o 
exercício da compreensão, valorização da ciência e da tecnologia desde a 
infância e ao longo de toda a vida, em busca da ampliação do domínio do 
conhecimento científico: uma das condições para o exercício da cidadania. 
(BRASIL, 2010, p. 26) 
 

Laru; Järvelä; Clariana (2010) discorrem da versatilidade do uso de aparelhos 

celulares quanto a propiciar ao estudante o aprofundamento de seu aprendizado, 

através dos diferentes níveis de complexidade a que são expostos diante de situações 

adversas quanto ao trato do conhecimento científico. 

A fotografia como recurso associado a outros fatores, como o contato com a 

natureza, estimula a curiosidade do estudante pelos componentes com os quais entra 

em contato, resultando em melhor desempenho quanto a aprendizagem sobre o 

objeto em estudo (BORGES et al., 2010). 

Os avanços tecnológicos tiveram inicialmente sua aplicabilidade e uso 

desenvolvidos por interesse e necessidade em atividades militares, seguido por 

empresas que buscavam aumentar sua capacidade de desempenho competitivo. A 

incorporação no meio educacional foi uma consequência para adaptação do que é 

tido como moderno, lembrando que todos os recursos desde a escrita, a pedra 

lascada, o fogo, as ferramentas de aço, o motor, a eletricidade e o computador já 

foram classificados como inovações tecnológicas (ROCHA, 2009). Assim, as 

tecnologias foram desenvolvidas para atender às necessidades humanas, portanto, 

devem ter sua utilidade direcionada a funções bem planejadas, com o intuito de 

potencializar o trabalho educacional do professor como mediador do conhecimento, 

não de substituí-lo. 

A história é muito generosa ao buscarmos pela origem da introdução das 

tecnologias na educação. Sabemos que a escola acaba incorporando os avanços 

aos quais a sociedade dá maior relevância, seja por questões de conhecimento, 

como laboratório facilitador do exercício de algum processo, ou de lucro (ROCHA, 

2009), bem como por atingir a uma parte da sociedade com efetivo potencial de 

fornecimento de mão de obra, ou seja, os jovens. 

No Brasil, os aparelhos móveis celulares, enquanto recurso pedagógico, 

ainda encontram certa resistência. Partindo de algumas ressalvas quanto ao seu 

uso, existem divergências entre as vantagens da inserção dos celulares nas 

práticas educacionais e a sua interferência supostamente negativa por causar 
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distração dos estudantes, interferindo assim nos processos de ensino e 

aprendizagem. O estudante deve ser desafiado, instigado ao ponto de buscar com 

seu grupo soluções possíveis para serem discutidas à luz de referenciais teóricos e 

práticos (BEHRENS, 2005). 

Na Europa e no Brasil (Bottentuit, 2012), são inúmeros os trabalhos que 

subsidiam a eficiência dos aparelhos móveis vinculados às práticas pedagógicas, 

incluindo os que utilizam o recurso fotográfico disponível nos aparelhos de 

múltiplas finalidades. Especificamente para a botânica, encontramos trabalhos 

como o de Harper et al. (2015), que descreve o uso de imagens produzidas por 

estudantes a partir de observações de plantas em observação de microscopia, 

sendo enviadas para outros estudantes, demonstrando a aplicabilidade da 

ferramenta, mas não mensurando o aproveitamento da metodologia. 

A popularização dos aparelhos móveis celulares entre os jovens é um fator 

que deve ser aproveitado no espaço escolar, já que o estudante tem facilidade no 

manuseio do equipamento. Cabe ao professor elaborar estratégias de como melhor 

explorar o recurso como ferramenta pedagógica, assim como também estabelecer 

critérios de como avaliar sua eficiência e inovar suas metodologias, conforme as 

orientações das políticas educacionais brasileira (BRASIL, 2007) e estadual 

(PARANÁ, 2010). 

Esses aparelhos podem contribuir também com a memorização, que é um 

mecanismo que requer atenção, percepção e assimilação, condições em que, 

segundo Vigotski (2000), o aprendizado ocorre. Para tal, um trabalho com aparelhos 

móveis requer planejamento, acompanhamento avaliativo contínuo, tanto da proposta 

quanto dos resultados da aplicação, independente da forma e do ambiente ser o 

formal de sala de aula ou informal como a aula de campo, reforçando que os objetivos 

quanto à execução da atividade devem ser planejados ou readaptados para as 

condições de cada público e ambiente. 

As novas tecnologias têm proporcionado um despertar da curiosidade e a 

atenção tem se voltado para os conhecimentos científicos tidos como mais complexos. 

Esse estímulo pelo uso do novo faz o estudante reestruturar seu pensamento, pois 

passa a dar foco ao objeto em estudo, despertando seu interesse e facilitando a 

compreensão e o processamento dos conceitos. 

Para o adequado uso de aparelhos móveis, os estudantes e professores 

devem ficar atentos à Lei Estadual nº 18.118/2014-PR, de 24 de junho de 2014, que 
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proíbe o uso de aparelhos/equipamentos eletrônicos em salas de aula para fins não 

pedagógicos no Estado do Paraná, sendo a utilização permitida desde que para fins 

pedagógicos, sob orientação e supervisão do profissional de ensino. Portanto, deve 

ficar claro aos estudantes que o uso de aparelhos móveis não é para atividade 

recreativa em sala de aula ou sem a finalidade específica de ferramenta de 

aprendizagem. Para tal, o professor deve estruturar com muita clareza sua proposta 

de trabalho de modo que os estudantes não percam o foco nos objetivos das 

atividades. 

Diante da legislação vigente, encontramos o dilema entre uma sociedade que 

amplia cada vez mais suas atividades de uso de aparelhos tecnológicos e a legislação 

que, dependendo da instituição ou da interpretação, acaba limitando ou até impedindo 

práticas com o uso de tecnologias eletrônicas. No estudo denominado: “O Uso do 

Celular na Sala de Aula e a Legislação Vigente no Brasil”, Rodrigues et al. (2018), 

apresenta um levantamento de leis que versam sobre a questão do uso de tecnologias 

em instituições escolares públicas e particulares, desde o âmbito federal até o 

municipal, concluindo que existe uma emergência em rediscutir a legislação sobre a 

proibição, pois as políticas e propostas educacionais brasileiras orientam a inclusão 

das tecnologias digitais. A isso se somam inúmeras experiências que têm comprovado 

a alteração no desempenho dos estudantes quando utilizado o recurso do celular nas 

metodologias não tradicionais, como também exemplificou o presente trabalho. 

Conforme mencionado, nossa legislação estadual permite o uso de aparelhos 

móveis, contanto que sejam como ferramenta para fins pedagógicos (PARANÁ, 2014). 

No entanto, mesmo havendo subsídios legais para o uso, temos as dificuldades de 

oferta de equipamentos para o coletivo escolar. O obstáculo é a falta de equipamentos 

de uso coletivo que sejam fornecidos pela mantenedora, como tablets ou equivalentes 

quanto às funções que disponham de câmeras e aplicativos, considerando que 

muito raramente as escolas dispõem de rede funcional e disponível para a 

transferência de dados via internet, reforçando o que Demo (2005) intitulou de 

exclusão digital. 

Os estudantes e professores conhecem razoavelmente a funcionalidade dos 

recursos disponíveis nos equipamentos celulares para uso recreativo, mas, quando 

requer a aplicação pedagógica, acabam tendo algumas dificuldades. O Ministério da 

Educação – MEC (BRASIL, 2013) ao definir sua política nacional de educação, aponta 

que o professor acredita estar inserido na era digital pelo fato de saber digitar e 
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imprimir textos, por terem e-mail, enquanto os estudantes convivem estimulados pelas 

tecnologias desde seu nascimento. 

Ao buscarmos pela origem da introdução das tecnologias na educação, 

percebemos que os espaços escolares incorporaram ao longo do tempo os avanços 

que a sociedade estabelece de maior relevância, seja por questões de 

conhecimento como facilitador de algum processo ou pelo lucro atrelado à formação 

de potenciais trabalhadores no futuro (ROCHA, 2009). Além disso, ao serem 

propostas ações educativas utilizando tecnologias, o processo deve ser 

acompanhado de reflexão quanto a sua prática e resultados, pois o método não 

deve ser conduzido de forma acrítica, para não resultar em um processo meramente 

mecânico de uso de um recurso metodológico. 

Conforme já mencionado, as tecnologias foram desenvolvidas para atender 

às necessidades humanas, portanto, devem ter sua utilidade direcionada a funções 

bem planejadas, com o intuito de potencializar o trabalho educacional do professor 

como mediador do conhecimento, não de substituí-lo. Dentro de uma proposta de 

implementação nos espaços escolares de disseminação para uso pedagógico de 

tecnologias nas escolas públicas, foi criado em 1997 o Programa Nacional de 

Informática na Educação (ProInfo), pela Portaria nº 522/MEC. Por meio do Decreto nº 

6.300, de 12 de dezembro de 2007, o ProInfo passou a ser denominado Programa 

Nacional de Tecnologia Educacional, tendo entre os objetivos o fomento e a melhoria 

do processo de ensino e aprendizagem com o uso das tecnologias de informação e 

comunicação (BRASIL, 2007). 

A legislação educacional estadual reforça que é fundamental ter clareza 

quanto à aplicabilidade das tecnologias em forma de aparelhos móveis celulares, 

como o professor compreende e a utiliza para seu saber e fazer pedagógico tem que 

ser estudado e planejado, incorporado a uma metodologia apropriada a cada objetivo, 

como afirmado nas Diretrizes para o Uso das Tecnologias Educacionais do Estado do 

Paraná (2010). 

Demo (2005) é enfático ao discutir que toda tecnologia impacta na sociedade, 

por consequência, na escola resultando em mudança de valores, criando desafios, 

reformulando referenciais teóricos. A escola acaba sendo, para o sistema social, esse 

lugar de preparação do jovem para que exerça seu papel quando inserido na 

sociedade. 

Para que este jovem possa se preparar par ao uso das tecnologias, a escola 
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deve fornecer elementos suficientes para que na sua formação, ele tenha capacidade 

crítica de utilizar a tecnologia como fonte de mediação para reformular ou inovar o 

conhecimento já fundamentado. Passando pelo erro e pela dúvida em busca do 

acerto, pois essa é uma potencialidade humana, sendo por esse processo que 

desenvolvemos as novas tecnologias (Demo, 1999). 

A escola não tem por objetivo formatar indivíduos para atender as tendências 

de uma sociedade tecnológica, pois isso atenderia apenas a necessidades 

mercadológicas, para formar mão de obra acrítica, indivíduos meramente 

operacionais. Nóvoa (1996) destaca que o espaço escolar não deve ser pensado 

como uma fábrica ou oficina, pois a educação não tolera a simplificação do ser 

humano. 

O uso de tecnologias busca entender como a ferramenta pode auxiliar os 

estudantes na superação de suas fragilidades de aprendizado, por ser de fácil 

manuseio, além de se apresentar como novidade como recurso pedagógico e ter 

indícios de fomentar o interesse dos estudantes quando utilizado dentro de uma 

metodologia que possibilite ser bem explorada. 

O professor precisa ser capacitado e ter a sua disposição os recursos técnicos 

e materiais necessários a sua prática docente, disponibilizados pelo próprio sistema 

para o qual oferta seu trabalho, para que possa promover o melhor aproveitamento 

dos aparelhos móveis, adequando o recurso à finalidade de exploração pedagógica e 

através deles, mediar os conhecimentos referentes aos temas que envolvem a 

Botânica. 

Melo et al. (2012) destaca alguns fatores que interferem na aprendizagem 

mencionados por estudantes: 

A maior causa das dificuldades avaliadas está relacionada à linguagem difícil 
com que se apresenta tal conteúdo (39%). A ausência de aulas práticas (16%) 
e a falta de vínculo com a realidade (15%), além disso, 28% afirmaram não 
ter nenhum aspecto que dificultassem o aprendizado e apenas 2% dos alunos 
mencionaram a didática do professor demonstrando que nem sempre as 
relações didáticas são os principais fatores que impedem o aprendizado. 
Melo et al. (2012, p. 4) 

 
Malafaia et al. (2010) apresenta em seu trabalho um levantamento entre 

estudantes das atividades que mais contribuem para o aprendizado em Biologia. Entre 

as citadas, está o uso de recursos tecnológicos. Isso reforça a necessidade de serem 

criadas mais alternativas para uso destas ferramentas em sala de aula. Ainda neste 

estudo, ele pergunta aos estudantes quais áreas da Biologia são mais atraentes, 
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sendo que a Botânica fica entre as de menor interesse. 

 

 

2.3 ESTUDANTES DO PERÍODO NOTURNO 
 
 
O período noturno surgiu inicialmente como reforma educativa pelo Decreto 

Lei nº 7.034 de 1878, também como uma necessidade política, pois indivíduos 

analfabetos não podiam votar (PAIVA, 2003). 

A oferta do turno teve sua manutenção durante um longo período da nossa 

história, fundamentado na teoria de que se educa pelo trabalho, considerando o tempo 

escolar como uma alternativa ao trabalhador de se manter ocupado, pois a escola 

seria este espaço disciplinar (KUENZER, 2005). A autora ainda discute como a escola 

é tida como reduto alternativo de formação de mão de obra, para atender ao mercado 

de trabalho. 

Rocha (2013), em seu trabalho, caracterizou a comunidade estudantil do turno 

da noite no Colégio Estadual Presidente Abraham Lincoln como sendo composta por 

trabalhadores adolescentes ou jovens, com defasagem idade/série em função de 

retenção/reprovação ou abandono da escola devido à precariedade sócio econômica, 

pela dificuldade em conciliar estudo e trabalho. 

Sabemos que a educação sempre foi um território de disputa de interesses 

políticos educacionais e como mercado a ser explorado (LOMBARDI; SAVIANI, 2008) 

no que se refere a perfil de mão de obra que pode ser útil ao mercado, como espaço 

lucrativo que tem a sociedade como consumidora em busca de formação e 

conhecimento. 

Ao discutir o papel da escola como espaço que pode reforçar um sistema 

excludente ou que leve o indivíduo à superação deste estigma, Rocha (2013) enfatiza 

a importância de que o sistema oportunize ao estudante do período noturno o acesso 

e a permanência dentro deste ambiente e que a escola cumpra seu papel de função 

social, de acordo com os documentos oficiais, como as Orientações Curriculares para 

o Ensino Médio (MEC, 2008). 

O recurso utilizado, nesse caso o aparelho móvel, coloca o estudante em 

contato direto com o objeto de estudo, aplicando a teoria na prática e despertando o 

interesse em aprender. Considerando as particularidades específicas do perfil do 
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período noturno (ROCHA, 2013), incluir novas metodologias pode auxiliar com o 

processo de significância dos conteúdos e, com isso, melhorar as expectativas quanto 

ao papel e à funcionalidade da escola para estes indivíduos. 

Novas metodologias promovem uma reformulação na forma do ensino escolar, 

promovendo a saída do estudante da condição de reprodutores para a condição de 

autônomos do pensar e agir de forma consciente. Promove também a mudança nos 

paradigmas tradicionais, na maneira de se comunicar e adaptando o recurso para 

aprender (LUCENA, 2016), colocando-o em contato com outros indivíduos na 

mesma condição de aperfeiçoamento de sua formação. 

No entanto, surge um dilema em saber como se constrói essa relação entre a 

escola que usa a tecnologia para disseminar o conhecimento humano acumulado, e 

como tornar o indivíduo capaz de ter autonomia crítica sobre sua relação com os 

recursos que ela possibilita, em contraponto com a parte da sociedade que espera 

que a escola atenda exclusivamente as suas necessidades de fornecer sujeitos 

letrados e capazes de atender às demandas tecnológicas que a própria sociedade 

cria (CAVAZOTTI, 2010). Esse dilema é algo que precisa sempre ser colocado como 

um sinal de alerta, afinal quem serve a quem? 

 

 

3 OBJETIVOS 
 

 

3.1 OBJETIVO GERAL 

 
Aplicar o uso de aparelhos móveis celulares como recurso pedagógico para 

captura de imagens de plantas, direcionadas aos estudantes do segundo ano do 

ensino médio, como facilitador da compreensão dos conceitos e familiarização dos 

termos botânicos utilizados para classificação das plantas. 

 
 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Estabelecer um referencial de compreensão prévia, trazida pelos estudantes, sobre 

os termos e conceitos aplicados na Botânica, a fim de balizar a pesquisa, utilizando 

questionário. 
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 Oportunizar aos estudantes referenciais teóricos básicos para posterior observação 

e identificação das características mais relevantes das plantas em campo, utilizando 

ferramentas como desenho e fotografia digital. 

 Analisar estatisticamente os resultados obtidos pela aplicação dos questionários nas 

turmas, de modo a estabelecer quantitativamente a relação de acertos na identificação dos 

grupos vegetais a partir de cada ferramenta, seja o desenho ou a fotografia digital. 

 

 

4 MATERIAL E MÉTODOS 
 

 
A pesquisa foi realizada no Colégio Estadual Presidente Abraham Lincoln 

que oferta o Ensino Fundamental, o Ensino Médio e o curso técnico em Formação 

de Docentes, localizado no município de Colombo, Paraná. Atendendo no ano 

vigente a aproximadamente dois mil estudantes, oriundos da área rural e urbana do 

município. O projeto foi submetido ao Conselho de ética da UFPR que emitiu o 

parecer favorável n.º 3.040.829.  

As atividades foram realizadas em quatro turmas, em um total de cento e vinte 

e três estudantes do segundo ano do ensino médio regular. Em duas turmas do 

período da manhã foi utilizada a ferramenta tradicional por meio do desenho manual; 

já em outras duas foram utilizados os aparelhos móveis celulares, sendo uma turma 

da manhã e uma do noturno. 

Antes de iniciar a parte prática de aplicação das duas diferentes metodologias, 

os estudantes responderam ao questionário/1ª Avaliação (Apêndice nº 1) de nove 

questões, para levantamento de conhecimentos sobre os conteúdos de Botânica. Este 

mesmo questionário foi reaplicado após o processo de apresentação dos conteúdos 

e da prática de aula de campo, onde ocorreu a identificação das plantas, captura das 

imagens e associação destas ao seu respectivo grupo. 

Todas as turmas tiveram uma aula teórico prática, ilustrada por exemplares 

de plantas ou por partes delas para servirem de referencial e um primeiro contato com 

o material a ser explorado posteriormente na aula de campo. De acordo com o grupo 

e as características morfológicas mais significativas, os exemplares eram distribuídos 

e analisados pelos estudantes.  

A aula teórico-prática usou o espaço da sala de aula, onde o recurso visual 
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adotado foi apresentação de slides e a consulta ao livro didático, além dos 

exemplares de plantas. 

Nas quatro turmas, os estudantes foram organizados em equipes com quatro 

integrantes. As turmas referenciadas como “A e B” são do turno da manhã e utilizaram 

o desenho manual como ferramenta proposta como metodologia tradicional, sem uso 

de celular. As turmas submetidas à metodologia não tradicional foram denominadas 

como “C e D”, sendo uma do turno da manhã e outra do noturno. Foi solicitado que 

pelo menos um integrante de cada equipe, deveria portar um aparelho móvel para a 

atividade de campo, como o celular. 

A etapa seguinte foi a aula prática em ambiente não formal. Os estudantes 

receberam uma tabela por equipe (Apêndice nº 2), material que possibilitou a eles 

direcionarem sua atenção aos aspectos morfológicos das plantas, discutidos em sala. 

De acordo com os critérios das características que estabeleceram a identificação e a 

classificação em filos, fizeram seus registros em desenho as turmas “A e B” ou 

fotografias as turmas “C e D”. 

Para levantamento dos dados quantitativos sobre a influência das duas 

diferentes metodologias aplicadas, foi reaplicado o questionário/2ª Avaliação 

(Apêndice nº 1). Após a correção das avaliações, os dados dos questionários foram 

quantificados e tratados estatisticamente, de acordo com o turno de cada turma 

amostral e ferramenta utilizada. 

Para as análises estatísticas, os acertos de cada turma foram submetidos à 

análise de variância (ANOVA). As médias comparadas pelo teste de Kruskal-Wallis 

ao nível de 5% de significância. O programa estatístico utilizado foi o PAST 3.3. A 

técnica de Análise de Correspondência Múltipla (ACM) foi utilizada para avaliar a 

relação entre o uso do celular e o número de acertos. Para gerar a ACM foram 

consideradas 3 variáveis com o total de 9 modalidades (categorias): 1. uso do 

celular: – com ou sem celular; 2. turno: manhã ou noite; 3. acertos entre a primeira e 

segunda avaliação: diminuiu mais que três, diminuiu até três, igual, aumentou até 

três, aumentou mais que três. O programa estatístico utilizado para análise dos 

dados foi o “R”. 
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5 RESULTADOS 
 
 

5.1 DADOS DAS AVALIAÇÕES POR TURNO E RECURSO 

 

 

A partir da aplicação dos questionários: antes (1ª Avaliação) e depois da aula 

de campo (2ª Avaliação), foram organizados os dados nas Tabelas 1 e 2, gerando um 

gráfico (Figura 1). 

Foi possível identificar em cada Turma (A, B, C e D), representada na Tabela 

1 (nas Colunas) os dados agrupados por tipo de recursos (com e sem celular). 

Comparando para cada uma, as de maior e menor quantidade de acertos entre a 1ª e 

2ª Avaliação (nas linhas). 

Na turma “A” sem celular, não houve variação de desempenho entre as duas 

avaliações, quanto ao uso de desenho na aula prática, como demonstrado na 

Tabela 1. 

Para a turma “B”, observamos um melhor desempenho após a aplicação da 

2ª Avaliação, esta turma não utilizou o celular. 

Quando reaplicado o questionário/2ª Avaliação, a turma “C” com uso de 

aparelhos móveis na aula de campo, obteve um melhor desempenho se comparados 

os resultados das duas Avaliações. 

A turma “D” do noturno, com celular, não conseguiu um desempenho com 

significância dentro da margem de 5%, para o método estatístico aplicado. 

 

Tabela 1. Desempenho nas avaliações entre as turmas nos turnos, que usaram ou 

não o celular. 

TURMAS 
 

QUESTIONÁRIO 
Manhã sem 

celular 
(A) 

Manhã sem 
celular 

(B) 

Manhã com celular 
(C) 

Noturno com 
celular 

(D) 

1ª Avaliação 2,93 a 3,10 b 3,38 b 1,88 a 

2ª Avaliação 2,78 a 3,98 a 4,28 a 2,55 a 
Comparação entre colunas. medias seguidas pela mesma letra na coluna não difere estatisticamente ao nível de 
5% de probabilidade pelo teste Kruskal-Wallis. 
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5.2 DADOS OBTIDOS NAS TURMAS COM E SEM CELULAR 
 

 

Quando analisadas as turmas amostrais quanto ao recurso (Tabela 2), os 

dados dos questionários indicam que as amostras com celular (Turmas C e D) 

obtiveram melhor desempenho, quando comparada com as amostras sem celular 

(Turmas A e B), que utilizaram o desenho como recurso. 

 
Tabela 2. Resultados quanto ao uso ou não de celular durante as atividades. 
 

TURMAS 

QUESTIONÁRIO Sem celular Com celular 

1ª Avaliação 3,01 a 2,63 b 

2ª Avaliação 3,38 a 3,41 a 
Comparação entre colunas. medias seguidas pela mesma letra na coluna não difere estatisticamente ao nível de 
5% de probabilidade pelo teste Kruskal-Wallis. 
 

 

5.3 ANÁLISE DE MÚLTIPLA CORRESPONDÊNCIA 
 

 

Os dados correspondentes a: turno (manhã ou noite), recurso (com ou sem 

celular) e desempenho nas duas avaliações (quantidade de acertos: maior, menor ou 

igual a 3), resultaram em um gráfico (Figura 1). 

Os resultados sugerem que os estudantes usando celular tiveram melhora de 

desempenho na 2ª avaliação, conforme mostra a figura a seguir: 

Figura 01. Gráfico referente à análise de múltiplas correlações entre os fatores: turno, 

recurso, quantidade de acertos na 1ª e 2ª Avaliação. 
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6 DISCUSSÃO 
 

 
A proposta de inclusão de recursos tecnológicos para o aprendizado de 

Botânica no ensino médio, tem como pretensão a incorporação dos estudantes como 

parte do processo de ensino aprendizagem (PIMENTA, 2002). As imagens capturadas 

na forma de desenho ou de fotografias digitais, serviram para identificar as 

características morfológicas dos vegetais, definidas a partir do processo evolutivo 

tanto na forma macroscópica, pois a partir delas os estudantes fundamentaram as 

categorias para a classificação biológica das amostras. 

Para todas as turmas amostrais envolvidas na pesquisa, antes da 

apresentação dos conteúdos relacionados à classificação das plantas, foi aplicada 

uma 1ª Avaliação que serviu de parâmetro comparativo para uma 2ª Avaliação, que 

possibilitou verificar a interferência na apropriação dos conteúdos botânicos, pelo uso 

da metodologia tradicional com o desenho e da metodologia alternativa com uso do 

celular para fotografias digitais. 

Considerando os resultados obtidos e analisados estatisticamente, conforme 

apresentados nas Tabelas 1 e 2, foi possível constatar que o uso celular para 

produção de fotografias digitais contribuiu para apropriação de conceitos relativos aos 

conteúdos de Botânica. 

A Tabela 1, que relaciona as turmas em seus turnos e o tipos de recursos com 

os resultados em cada etapa avaliativa, demonstra que a Turma “A” não apresentou 

uma diferença maior que 5% de probabilidade, pelo teste de Kruscal-Wallis, quanto 

ao desempenho quando usado o desenho para aplicação dos conceitos relacionados 

à classificação das plantas, conforme os resultados representados pela mesma letra 

“a” na 1ª e 2ª Avaliação. O mesmo não ocorre com a Turma “B”, mesmo usando o 

recurso de desenho, pois esta atinge um nível maior que 5% no teste aplicado ao 

analisar os resultados das duas avaliações, como demonstrado nos resultados com 

as letras “b” na 1ª Avaliação e “a” na 2ª Avaliação. 

A Turma “C” da manhã, que fez uso do celular para as fotografias durante a 

aula prática, atingiu um desempenho superior a 5% no teste estatístico entre as 

avaliações, entretanto a Turma “D” não apresentou mudança significativa quando 

submetida a análise estatística, portanto, podemos supor a existência de varáveis não 

identificáveis pelo processo estatístico utilizado para o levantamento e análise dos 
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dados, que podem ter causado interferência e consequente um resultado menos 

representativo, quando comparados com os dados da turma que usou o mesmo 

recurso para as atividades. 

O papel da tecnologia não deve ser tratado como algo que irá resolver todos 

os problemas referentes ao trabalho pedagógico, ela por si não tem essa 

competência. As metodologias ativas que têm sido introduzidas no espaço 

educacional, como a “nova roda” da educação, sendo apresentada como o tal 

“aprender a aprender”, tem que ser analisada com cautela, como apresentado na 

Tabela 1 na turma D, que possui um perfil distinto das demais. 

Na Figura 1, o gráfico possibilita a análise de múltiplas correlações entre os 

fatores: turno, uso ou não de celular e número de acertos. Quando analisamos as 

turmas da manhã (A e B) sem celular posicionadas no eixo horizontal a esquerda do 

eixo vertical (Quadrantes 2 e 3), o rendimento não ocorreu de forma significativa para 

os parâmetros estatísticos aplicados, com resultado entre 3 acertos ou menos 

questões. Ainda na Figura 1, agora no eixo horizontal a direita do eixo vertical 

(Quadrantes 1 e 4), a turma da manhã (C) e da noite (D) com celular, o número de 

acertos foi entre 3 ou mais questões. Com estes resultados, podemos considerar a 

eficiência do celular na mediação entre os conteúdos de Botânica e o aprendizado 

dos seus conteúdos. 

No caso do resultado da turma do período noturno, que não houve mudança 

significativa, podemos supor a existência de algumas varáveis, não identificadas no 

processo de levantamento de dados aplicados, que podem ter causado interferência 

e consequente resultado menos representativo, se comparados com os dados da 

turma que usou o mesmo recurso para a atividade.  

A faixa etária predominante na turma do período noturno da instituição onde 

ocorreu a pesquisa apresenta uma distorção razoável entre a série e a idade. O que 

chama atenção é o número de indivíduos do gênero masculino ser predominante no 

período noturno (58%), quando comparado como o feminino (44%), o contrário é 

observado no turno diurno, onde o gênero masculino é de 38% matriculados e o 

feminino é de 62% (dados da própria instituição). 

Existem algumas características relevantes a serem destacadas quanto ao 

perfil dos estudantes do período noturno (Rocha, 2013), entre tantas destacaremos 

a inserção da maioria no mercado de trabalho, formal ou informal. O que chama a 

atenção do turno é o número de indivíduos que abandonam os estudos por fatores
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relacionados ao trabalho, seja pelo fator de incompatibilidade de horário de turnos 

ou pelo cansaço, que impede sua frequência e desempenho para permanecer 

motivado. O baixo rendimento está entre as condições desfavoráveis em 

acompanhar e atender às demandas que a escola atribui e o vínculo empregatício 

que o sustenta, o que não favorece um rendimento melhor. 

Os resultados indicam que, para o ensino da Botânica, o uso de fotografias 

usando celulares (Tabela 2) contribui para um melhor desempenho na apropriação 

dos conceitos referentes à morfologia das plantas e a sua inserção nas categorias de 

classificação. Os dados obtidos pela pesquisa demonstram que os estudantes tiveram 

melhor desempenho na atividade após o uso do celular, com a associação das 

imagens fotográficas com conteúdo teórico, em comparação com as turmas que não 

utilizaram a ferramenta. 

A estrutura escolar deve ter suporte físico e pedagógico suficiente para 

atender às necessidades de introdução das tecnologias quanto ao fornecimento e 

manutenção de equipamentos como investimento em formação para os profissionais 

da educação. Cabe esta função à mantenedora, para que ferramentas inovadoras 

sejam exploradas e o resultado atenda aos objetivos. 

A partir dos resultados observados, são reforçados os apontamentos de 

Salatino (2016) e Menezes (2008) que destacam a importância de mudar a 

perspectiva no trato com os conteúdos sobre as plantas, na busca de despertar o olhar 

e o interesse, buscamos na aplicação de metodologias diferentes à tradicional, o que 

demonstrou ser eficaz quanto aos objetivos propostos. Mostra-se positiva a 

associação entre o uso do recurso do aparelho celular como instrumento para 

produção de fotografias digitais e o protagonismo do estudante sendo parte 

responsável pelo processo de ensino aprendizagem, estimulando-o a ser também 

responsável por sua formação. 

Consideramos que o estudante já conhece aparelhos móveis, portanto, as 

novidades ocorrem no que diz respeito às mudanças no modo de como utilizar as 

ferramentas tecnológicas com finalidade de aprendizado sobre as plantas. O processo 

progride de acordo com as experiências que o estudante já possua, sendo esse 

acervo de conhecimento utilizado ao interagir com o objeto em estudo (VIGOTSKI, 

2000), considerando que esse processo de aprender vai ficando cada vez mais repleto 

de associações, quando aplicadas as metodologias alternativas. 
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Para a apresentação do conteúdo teórico, foi sugerido que os alunos 

trouxessem amostras de plantas para servirem de ilustração ao longo da discussão 

sobre as características presentes em cada grupo vegetal. Todas as turmas 

contribuíram com material biológico que enriqueceu o momento inicialmente planejado 

para ser teórico, tornando-o dinâmico e interativo na medida em que todos queriam 

mostrar seu exemplar ou saber sobre ele. 

Quanto à aula de campo, a motivação de ir para o jardim interno do colégio e 

para praça ao lado, foi de grande empolgação para os alunos, resultando em muitos 

questionamentos sobre partes das plantas numeradas para identificação e de outras 

mesmo não indicadas, que não deixaram de ser notadas por suas particularidades 

atrativas aos olhares atentos e celulares à mão. 

Por meio de um diálogo coletivo após as atividades realizadas, foi possível 

observar o retorno por parte dos estudantes que apontaram o interesse por mais 

atividades que proporcionem o contato direto com as plantas, cobraram aulas no 

laboratório e uma saída de campo para o Jardim Botânico de Curitiba. Em um breve 

levantamento por amostragem quantitativa por manifestação oral, foi verificado que 

entre cinco a oito estudantes por turma não conhecem o local e mencionaram a 

intenção de ter como recordação fotografias tiradas no cartão postal da capital 

paranaense. 

Para atender à demanda eminente quanto a necessidade de mecanismos 

para apresentar a Botânica para professores que pretendam inovar suas práticas 

pedagógicas, sugerimos o uso de espaços não formais associados ao recurso de 

fotografias digitais, que podem ser adaptados e inovados de acordo com as 

circunstâncias de cada realidade escolar. 

Como ferramenta de suporte para trabalhar com as imagens, sugere-se o uso 

de aplicativos disponíveis nos aparelhos móveis ou outro dispositivo que o possua, 

para indicar nas imagens as estruturas a serem estudadas. O recurso de registros 

fotográficos através de aparelhos móveis utilizando diferentes espaços, além do 

escolar, possibilita estimular o olhar sobre a distribuição das plantas em diferentes
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contextos, desde jardins planejados como o Jardim Botânico, passando por áreas 

nativas, de reflorestamento etc. 

 
 
 

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 

Foi possível constatar que o uso de aparelhos móveis tem interferência 

positiva na aprendizagem quando verificados os resultados gerados a partir do 

desempenho dos estudantes que fizeram uso do recurso. 

A estratégia de metodologias que incorporam os aparelhos móveis 

possibilita minimizar possíveis dificuldades que o aluno apresente em um universo 

bastante heterogêneo, que é a sala de aula, principalmente no trato com os 

conceitos da área da Botânica. 

Devemos, enquanto docentes, observar, pesquisar, elaborar e colocar em 

prática ações que oportunizem ao aluno o acesso e a apropriação dos conhecimentos 

científicos, em especial com estudantes do período noturno. Que através dos 

estímulos provocados pelas diferentes metodologias alternativas, os estudantes 

possam aplicar seu aprendizado de forma autônoma e reflexiva, capazes de mudar 

sua trajetória, enquanto atores que buscam pelo conhecimento. O uso de aparelhos 

móveis mostrou-se uma eficiente ferramenta para auxiliar o reconhecimento dos 

grupos de plantas e suas respectivas categorias de classificação. 
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APÊNDICE 1 – QUESTIONÁRIO APLICADO PARA OS ALUNOS 
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APÊNDICE 2 – ATIVIDADE REALIZADA PELOS ALUNOS 
 


